
obrigados a assistir ou a aprovar pela força das

circunstâncias.

Pais quesofrem-hna ertrega:das jovensrque o

lar lhes confiou; aos companheiros que as requisi-
tam para os misteres do casamento, quase sempre

estão renunciando à companhia de antigas afeições

que eles mesmos, no passado, mal conduziam, ao

passo que as mães experimentam análogo fenômeno

de dilaceração psíquica, em se separando de filhos
que lhes recordam, embora inconscientemente, as li-

gações empolgantes ou menos felizes de tempos que
já se foram.

E, através das lutas e adeuses em família, com
a criação de núcleos diferentes na parentela, pela

transferência habitual dos filhos, seja a noras e gen-
ros, ou a tarefas e experiências diversas das deles, os

pais, sempre que respeitem as necessidades e reso-

luções dos seus rebentos, alcançam a vitória sobre

si mesmos, no rumo da própria emancipação na

imortalidade.
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Aversões

«Os que encarnam numa família, sobretudo
como parentes próximos, são, as mais das vezes,
Espíritos simpáticos, ligados por anteriores relações,
que se 'expressam por uma afeição recíproca na
vida terrena. Mas, também pode acontecer sejam
completamente estranhos uns aos outros esses Es-
piritos, afastados entre si por antipatias igualmente
anteriores, que se traduzem na Terra por um mú-
tuo antagonismo, que aí lhes serve de provação.
Não são os da consanguinidade os verdadeiros la-
gos de família e sim os da simpatia e da comunhão
de ideias, os quais prendem 'os Espíritos, antes,
durante e depois de suas encarnações. »

Do item 8, do-Cap. XIV, de «O EyaNcE-
LHO SEGUNDO O ESPIRITISMO».

Somos defrontados, em todos os departamentos
da família humana, pelas ocorrências da aversão
inata.
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Pais e filhos, irmãos e parentes outros, não

raro, se repelem, desde os primeiros contactos.

Claramente verificáveis os fenômenos da hos-

tilidade, entre adultos e crianças, trazidos pelo im-

perativo do berço à intimidade do dia-a-dia.
Pais existem nutrindo antipatia pelos próprios

rebentos, desde que esses rebentos lhes surgem no
lar, e existem filhos que se inimizam com os pró-

prios pais, tão logo senhoreiam o campo rnental,

nos albores da encarnação.

Arraigado no labirinto de existências menos

felizes, decerto que o problema das reações nega-

tivas, culpas, remorsos, inibições, vinganças e tan- '

tos outros está presente no quadro familiar, em
que o ódio acumulado em estâncias do pretérito se
exterioriza, pormeio de manifestações catalogáveis
na patologia da mente. Nessa base de raciocínio,

determinada criança terá sofrido essa ou aquela hu-

milhação da parte dos pais ou tutores e se desen-

volveu abafando propósitos de desforço, com o que

intoxicou a si mesma, no cursodo tempo, e certos

pais haverão sentido inesperada animosidade por

esse ou aquele filho recém-nato, alimentando ciú-

me contra ele, embora sufocando tal sentimento,
com benéficas atitudes de convenção. Não muito

raro, os cadastros policiais registam infanticídios |

em que pais ou mães aniquilam o corpo daqueles

mesmos Espíritos aos quais favoreceram com a en-

carnação na Terra. e us E

Indubitâvelmente, o tratamento psicológico, vi-

aqu
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sando à cura mental eà sublimação da. persona-
lidade, é o caminho ideal para semelhantes pacien-
tes; urge entender, porém, que médicos e analis-
tas humanitários conseguirão efetuar prodígios de:

compreensão e de amor, liberandó: enfermos dessa.

espécie; mo entanto, o estudo da reencarnação é

igualmente chamado a funcionar, nos alicerces da.
obra de salvamento.

Quantos milhares de existências terminam

anualmente, no mundo, pelos golpes da criminali-
dade?

Claro está que as vítimas não foram arreba-

tadas para céus ou infernos teológicos. Se com-

penetradas, quanto às leis de amor e perdão que

dissipam as algemas do ódio, promovem-se a tra-
balho digno na Espiritualidade, às vezes até mes-

mo em auxílio aos próprios algozes. Na maioria.
das circunstâncias, todavia, persistem no caminho:

daqueles que lhes dilapidaram a vida profunda,

transformando-se em perseguidores magoados ou

vingativos, jungidos mentalmente aos antigos ofen-

sores, e finalmente reconduzidos, pelos princípios.

cármicos, ao renascimento junto: deles, a fim de sa-

narem, no clima da convivência, os complexos de-

crueldade que ainda se lhes destilem do ser.

Quando isso aconteça, o apostolado de reajus-
te há-de iniciar-se nos pais, porquanto, despertos.
para a lógica e para o entendimento, são convoca--

dos pela sabedoria da vida ao apaziguamento e à
renovação.

— 61 —  



 

Observemos, no entanto, que em semelhantes

domínios da alma o apoio da fé religiosa se er-
guerá em socorro e terapêutica.

E” indispensável amar e desculpar, compreen-

der e servir, tantas vezes quantas se façam neces-

sárias, de modo a que sofrimento e dissensão de-
sapareçam e a fim de que, nas bases da compre-

ensão e da bondade de hoje, as crianças de hoje se

levantem na condição de Espíritos reajustados, pe-
rante as Leis do Universo, garantindo. aos adul-
tos, nas trilhas das reencarnações porvindouras, à

redenção de seus próprios destinos.
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Aborto

«Pergunta — Constitui crime a provocação do
aborto, em qualquer período de gestação?

Resposta — Há crime sempre que transgredis
a lei de Deus. Uma mãe, ou quem quer que seja,
cometerá, crime sempre que tirar a vida a uma
criança antes do seu nascimento, por isso que im-
pede uma alma de passar pelas provas a que ser-
viria-de instrumento o corpo que se estava for-
mando.» “

Item n.º 358, de «O Livro DOS EspíRITOS».

Falamos naturalmente acerca de relações in-
texnacionais, sociais, públicas, comerciais, clarean-

do as obrigações que elas envolvem; no entanto,

muito frequentemente marginalizamos as relações

sexuais — aquelas em que se fundamentam quase
todas as estruturas da ação comunitária.

Esquece-se, habitualmente, de que o homem e'

a. mulher, via de regra, experimentam instintivo
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